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Crise americana nem chegou por aqui e 
ArcelorMittal já dá um empurrãozinho 


Os trabalhadores da usina 
de Monlevade já vivem os efei- 
tos perversos da sobrecarga de 
trabalho e, agora, têm de con- 
viver com mais uma mánotícia. 
A ArcelorMittal demitiu cerca 
de 30 companheiros recente- 
mente e há rumores de que a 
siderúrgica pretende reduzir o 
quadro de pessoal em 20% na 
usina da cidade. 

Na Trefilaria, em Conta- 
gem (Região Metropolitana de 
BH), cerca 250 companheiros 
Já foram demitidos, e o corte 
das cabeças vem atingindo 
também outras unidades da si- 
derúrgica. 

Para discutir O 
problema,diretores do Sindi- 
cato se reuniram hoje com re- 
presentantes da empresa na 
Delegacia Regional do Traba- 
lho, em Belo Horizonte. 

No encontro, relatamos 
que, entre aqueles que perde- 
ram o emprego, estão traba- 
lhadores com histórico de 
atestados médicos e afasta- 
mentos previdenciários, vIti- 
mados pelo ambiente de tra- 
balho. Estão também compa- 
nheiros com quase 25 anos 
de atividade em área insalu- 
bre, tempo necessário para 
obtenção de aposentadoria 
especial. Ao serem desliga- 
dos, correm o risco de ficar 
sem esse benefício porque, 
mesmo que consigam novo 
emprego, pode ser em con- 
dições que não mais permitam 
se aposentar com esse direi- 


to. E, ainda por cima, ficam 
também sujeitos à aplicação 
do fator previdenciário (me- 
canismo aplicado pelo INSS 
em aposentadorias por tem- 
po de contribuição, que pro- 
voca perdas no valor da apo- 
sentadoria). 

Para compensar os pos- 
tos fechados, a empresa tem 
recorrido a manobras que 
agrava o processo de preca- 
rização do trabalho que vem 
sendo posto em prática há al- 
guns anos: classificação de 
jovens novatos como “meno- 
res aprendizes”, para deixá- 
los fora de benefícios signrfi- 
cativos, e admissão de apo- 


sentados, principalmente na 
área de segurança, como pes- 
soa jurídica, portanto, sem en- 
cargos trabalhistas. Não bas- 
tassem esses dois procedi- 
mentos, a Arcelor também não 
renovou contratos de porta- 
dores de necessidades espe- 
ciais, e, para suprir a cota le- 
galmente reservada a esses 
companheios, tem se servido 
de trabalhadores vítimas de le- 
sões ocupacionais, enquadra- 
dos como “deficientes”. 

O argumento para esse 
cenário nefasto é a tal “de- 
sindustrialização” (enfraque- 
cimento da indústria brasilei- 
ra, por suposta falta de inves- 





Marza pisa na lei e demite cipistas 


Mau exemplo da Arcelor- 
Mittal vem sendo seguido por 
algumas das terceirizadas. É o 
que se viu na Marza, que, no 
mês passado, demitiu quatro 
cipistas (dois titulares e dois su- 
plentes). A empresa obrigou os 
companheiros a assinarem do- 
cumento abrindo mão da esta- 
bilidade que a Lei lhes garante 
enquanto membros da Cipa. 

A Marza deu duas opções: 


ou a assinatura ou a demissão 
por justa causa (neste último 
caso, usando o artífício do acú- 
mulo de advertências). 

Essa empreiteira mirou-se 
na ArcelorMittal, que, no ano 
passado, também passou por 
cima da legislação para demitir 
sindicalistas. É assim, distribu- 
indo maus exemplos, que ela 
quer construir os “cidadãos do 
amanhã”. 


timento público e aumento de 
Importações). 

Não é difícil notar que es- 
sas conversas sobre dificulda- 
des sempre aparecem justa- 
mente em meses de negocia- 
ção de PLR ou de Acordo 
Coletivo. 

Bom lembrar que, confor- 
me ficou nítido na crise global 
de 2009 (quando começou a 
se refletir no Brasil a crise glo- 
baliniciada um ano antes), uma 
das melhores estratégias para 
garantir crescimento é assegu- 
rar o poder de compra dos c1- 
dadãos. Isso não se consegue 
tirando alimento das pessoas 
para alimentar o desemprego. 
Com menos gente no mercado 
de trabalho, mais desampara- 
da fica a economia. É como 
tentar tapar um buraco tirando 
terra de dentro dele. 

Éa velha estratégiado medo. 
Não podemos, de modo ne- 
nhum, nos tomarmos vítimas des- 
se JOgO. 

ADRT, que tem poder ape- 
nas de mediação, agendounova 
reunião entre Sindicato e em- 
presa para o próximo dia 25 e 
recomendou que nenhuma 
nova demissão seja feita até a 
data do próximo encontro. 


ERRAMOS: INTIMAÇÃO A QUIRINO FOI INICIATIVA DO ESTADO 


Em correção a matéria que publicamos na edição anterior do Zé Marreta sobre 
desdobramentos da greve na Sankyu, foi o ESTADO que intimou o ex-presidente do 


Sindicato José Quirino a “prestar suas declarações sobre o crime de DESOBEDIÊN- 
CIA A ORDEM JUDICIAL”. 

Entretanto, a ação do Estado foi desencadeada por dois boletins de ocorrência 
emitidos a partir de denúncia da Sankyu. 





Zé Marreta -1172 Sindmon-Metal 


Após trabalhadores reprovarem proposta de PLR da 
ArcelorMittal, Sindicato se reúne novamente com empresa 


Na última terça-feira, 9, trabalhadores recusaram, em as- atender às demandas dos companheiros. O resultado da vota- 
sembleia, a proposta de PLR apresentada pela ArcelorMittal ção for encaminhado à empresa anda na semana passada. Nesta 
e aprovaram a contraproposta construída pelo Sindicato para quarta, 177, nos reuniremos com a ArcelorMittal à tarde. 


Proposta de PLR da ArcelorMittal 


Caso sea alngda a meta geral de 80% (odenta por certo do indicador finançero denomnado EBITDA, o cálculo da PLR será 
raalczado confirme à tabela à seguir. 


de Abingimento dos | som. PR j 

Indicadores do Plano de | J0% « 49,9%, 50% - BA, 5% [85% = 95,54) 104.9 115.884 | 
| Metas Local Ser | | 
ss | | 


Aj Número de salários-base | 


B| Parcela fixa JR$) 





Observação — Fara efeito de cálculo do velor da tabela acima, será considarado como salário-base minimo o valor de R$ 2.318,00 
Jdoés mil, trezentos e dezoito reais) 


m alcance da meta 


Causo seja atingida a meta geral de 70% [seeitá por cento) do indicador financeiro denominado EBITDA, o cálculo da 
PLR será realizado conforme a tabela a seguir; 





do Abnginento dos Irdica- | 
dores do Plano de Metas 
Locais 


A) Núsnera de salários 





Bi a fixa (R$) 


Contraproposta 
do Sindicato 


Observação (1) — Para efeito de calculo do valor da tabela acima, será considerado como salário-base 
minimo o valor de R$2.475 (dois mil, quatrocentos e setenta e cinco reais). 
(2)— O Alcance da EBTODA mos seis primeiros meses foi de MN. 


SINDMON-METAL 60 ANOS 


No dia 7 de setembro deste ano, o Sindicato completa 60 anos de fundação. Brevemente, 
divulgaremos a programação, que terá como foco principal a memória, para que nossa 
trajetória de combate e compromisso com a dignidade sirva como norte para nossas ações 
no presente. 


Siga o Sindicato na internet: 
http://twitter.com/sindmonmetal 
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